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'c� AGAR, CAVAL\fEIROS!
"Diário da Tarde", no día 18 do corrente,

.

publicou
que a direção dêste semanário estaria no propósito de des­

moralizar três cidadãos.
Não hQS parece difícil descobrir o máu objetivo da­

quele vespertino. Pode ser ,9m regresso à tática de destrui­

ção de Um suposto adversário'pelo uso do nome, da mão

.e da coragem àIheia.
_

Observe-se: .quem nomeou tais cidadãos? Nós? Não.

"Diário da Tarde'; apontou-os como prováveis futuras víti­

mas de "O Tempo". Porque? Onde uma frase nossa que'
autorize essa previsão? Afinal, a f(>lha udenista está centra
n6s ou contra �les?

.

Intrigar presumíveis concorrentes para que éstes se anu­

lem sem responsabilidade e 'esf�rço dos interessa�os na in- .

triga - eis um processo antiquado, que: lião logra êxito no

espírito do homem a�al.
Se houvessemos ferido ·as pessoas em causa, estas pode­

riam interpelar-nos- judicialmente e promover' ã nossa res­

ponsabilidade criminal. Dois fariam maís: são jornalistas e

repiliriam qualquer ataque à sua dignidade, pois não lhes

faltam crédito públiCo e bravura própria.
,
Tudo indica que o jornal do eminente sr. Adolfo Kon-

der preeísa e não encontra justo motivo para nos afast_.....

quadro 4a imprensa catarinense.
' ..

�xem a paz descer ao coração, cavalheiros. Desex­
�m-se das más intensões e vamos praticar o bom jornalis-
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Que o Brasil vai mal, lá isso vai. Ninguém discorda.
. Na tentativa de curá-lo, a medicação tem sido a maís dis·

paratada. Com chàzinho caseiro nada se conseguirá. O de
r

d
.

I Estando nesta Capital, o
que o doente precisa e um internamento ongo, com es-

sr. Ivo D'Aquino, Senador
pecialista à cabeceira, regime rigoroso e transfusão de san- o"

da: República e porta-vóz do
gue. Presidente. Vargas HO Palácio

País dito essencialmente agrícola, permitam a repeti- .' Monroe e, em palastra com

ção, consome nas fôrças armadas quase três quarl'os de .sua o sr.: Renato Barbosa, profes·
receita -. A parte de agricultura tocam uns modestos 10% sor catedrático da Faculdade

de -,Direito de Santa Catari-
de sua arrecadação. Assim não dá. na.e uma das grandes expres-

sões do PSP catarinense, alem
de amigo pessoal do sr. Adhe­
mar de Barros, provável candi­
dato à sucessão presidencial,
sôbre o aproveitamento <lo
atuaI líder da maioria no Se-

. n'nado, pelo PSD, na hipótese
_ �i de ser o sr. Ivo D'Aquino ali­

� '-Jado pelo PSD, na renovação
. .

, ·�t._ -, ,...- ri a·ver-
de na amara

Respondeu o entrevistado

que o sr. Ivo D'Aquino é,
hoje, o catarinense de maior l:edator-Secretár1o:projeçäo no cenário político

)
HELIO K. SILVA

federal, não acreditando, por- I

tanto, que o P.S.P. tenha vo- I Redatores:
.

cação para o suicídio tentando OSMAR COOK

alijá-lo. \ HAMILTON ALVES

"O líder da maioria é um
I
SALVIO DE OLIVEIRA �

dêsses homens públicos que
,�,
HELIO B DOS SANTOS fi

honram a qualquer partido po·
. .

,,�lítico onde militem - disse o Redação, Gerência e

sr. Renato Barbosa e o P. S. Publicidade

P. jamais poderá esquecer Rua Tiradentes, 17
J

que, na sinistra aventura f (
intervenção federal em Sã' I Telefone 1445 (
Paulo, foi o sr. Ivo.D'Aquino Cx. Postal, 269 J
na qualidade de líder da maio Florian6polis - Sta. catarinajria do govêmo Dutra, a gran- - Brasil -

ln!
de e poderosa força política. I

que, co�trari�ndo o,
s impulsos � Os conceitos emitidos eJ\do reacionansmo e sustentan- ,\ artigos assinados são da

)do a inconstitucionalidade da '

intervenção federal em São inteira responsabilidade dOi ,

"O senador Ivo de Aquino dizia outro dia a ,um JOI- Paulo, evitou, àquela época,', seus autores.

� que o gaúcho costuma trazer- para a vida cotidiana
t•••••••••••••••••••••(

f
/
e o convívio .humáno todo seu vocabulário equestre: assim�

) urna mulher dócil costuma ser boa de rédea; as que S�äi�'» O ilustre presidente da Câmara dos Deputados; quan-
xas têm o seladouro curto; as que não querem saber de nada do de sua última visita a est���pital, interrogado de como

.

com a gente refugam diante dos obstáculo, são passarinhei- iam as coisas lá pelo Rio, teri�'1ndido: .

ras. A propósito, contou êle que o senhor Osvaldo Aranha, - Tudo de mal a pior. Lá não se fala mais em negó-
apontando-lhe alguns cabelos grizalhos nas têmporas, disse- cio. Todos propõem, direta e abertamente. uma negociata.
lhes: "O que é isto, Ivo? Você está ficando tordilho 1".

.

O testemunho é valioso e bem define a época em que
Mora àquele "o" antes de 'que". interrogative, tenho estamos naufragando,

-

outra objeção: O senador Ivo de Aquino � 100% careca. .. x x x
...

x x x A imprensa do Rio clama por duas renovações. No
No assunto Filipeta, ainda, porque foi a coisa maís quadro do Vasco e no Ministério. Tudo muito velho. Gen",

engraçada que eu já vi nestes últimos tempos, além das' te consada,' que não anda..
filipetas, dos filipatos e dos outros ... , descobri, também, Misturando um assunto com outro, o Ministro da [us-
os patos-felizes. Os que entraram no início e'paJaiquem_ Q tíça teria dito, em entrevista, mais ou menos isto: .

�ócio deu certo, por isso justamnete.
"""" -:- Mande que eu chuto.,: '. ,. _ _ �, ..:_:..._.::___�._j

TIM -TIM
por TIM THIM

Que tal urna experiência invertendo-se, pelo menos em

parte, essa técnica? '"

Menos pistolas e mais tratôres,

Menos pólvora; e mais semente.
.�-��-

Menos soldado e mais lavrador.

Bom ...
x x.x

Dos que tiveram paciência de ler até .alí, muitos di·

tão, eu sei:
- Esse sujeito .será comunista ?

x x x

- Comunista é a vó!
x x x

Lí, recentemente, em "Manchete", se a memória nao

me engana, que representante russo, na ONU, discursan­
do no plenário, teria indagado:

- Há, no mundo, nome mais famoso e conhecido que
o de Sta14l?

Ao que um representante da França, austero, teria res­

pondido, de pronto:
- Há. A cocá-cola ...

x x x

A d "e ,."

gora, e ormcio":

"GANDHISMOS

De F. S., nas "Entrelinhas" de "O Jornal":

o SENADOR IVO D'AQUINO E ATUAL­
MENTE O CATARINENSE DE MAIOR
PROJECÃO NO CENARIO POLITICO
FEDERAL DECLAROU O PROFESSOR
RENATO.BARBOSA, UMA DAS GRAN­
DES EXPRESSÕES - PESSEPISTAS DE

SANTA CATARINA

f6sse o país jogado no abismo
de uma guerra civil de impre-

• I • A • "

VISIVel.S consequenc13s _

"No P. S. D., ou em qual­
quer outro partido político, o
sr. Ivo D' Aquino é um dês­
ses-homens públicos que sen­

tem o problema social do pro­
gressismo, no sentido da

grande doutrinação cívica do
sr. Adhemar de Barros" - fi·
nalizou o sr. Renato Barbosa
á nossa reportagem.

o TEMPO

f
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[oínvílle, além de grande centro industrial e comercial

que orgulha Santa Catarina, é também terra de povo que
I d sabe acolher, dignamente, os que alí chegam. E' uma gran-O discurso presi�en�ia .0

de terra com um .grande povo. Cidade das mais ricas dodia da independência veio

fortalecer a convicção nos pro- Estado, das mais limpas e das mais cativantes pelo que apre'
pósitos do sr. Getúlio Vargas senta de útil aos nossos olhares, Joinville desenvolve, cres-
de assentar, no seu período de

cendo sempre e sempre sabendo conquistar os forasteir�s.govêrno, os pilares. d:finiti- O autor desta coluna, que por profissão percorre peno'vos da nossa emancipaçao eco-

I dnômica, Muitos dos assuntos dicamente o interior catarinense, ora pe as . estra as e ca-

abordados têm sido objeto de minhos que cortam as terras barriga-verdes, ora pelos ares

controvérsias e polêmicas .

e
que demandam distancias longínquas, assistiu, domingo úl-

formado várias correntes de
timo, a rica e confortante festa aristocrata' joinvillense,opinião, como a questão do
quando da inauguração da linha telefônica, acontecimen-petróleo, cuja exp�oração e b�- .�
to que marcou o início de novas conquistas daquêle povoneficiamento se Impõe seja

de iniciativa estatal apesar
.

amigo.
dos argumentos em contrário. O presidente, porém� co Pois bem. Dessa viagem, em que o jornal';"....._���
sinceridade e firmeza esquematizou o que pensa realizar o

�.....',_-.diréto com homens do p0'fl, homens da indústria,
cuidar desde já no sector mais importante da vida nacio "r"';

omens do comércio, homens do t'!;.ovêrno _ foi esta a im-
Comedidame

., -

.

..

.

pressão que de lá trouxe, cada vez mais certo de que [oin-
ja o de não pe-'�,' interferência estrangeira naquilo que ville é, de fato, um grande centro com um grande p�vo.
diz respeito à no.ss segurança e tranquilidade futuras em-

x x x

penhou-se em mos r certos aspectos básicos do problema O Governador Munhoz da Rocha, que lá esteve, le-
econômíco do país. I vando o abraço do Paraná à gente e ao Govêrno de Santa

Sem dúvida, n evolução .econômica até agora tem Catarina, é, efetivamnete, aquêle homem democrata cem

seguido curso idêntic� das nações dependentes, que 1L:10
por cento, como afirmam colegas daquêle Estado vizinho.

possuem recursos própi s e vivem do capital colonizador, Simples, modesto, de palavra cativant� e gestos democrátí-
quando seria natural cfí�, � esta época � país, levan�o e� cos, o governante paranaense representa as esperanças de
consideração os cento � rinta anos de independência polí- um povo ordeiro, trabalhador e cheio de fé nos destinos do
tica, já estivesse na fase G desfrutar os valôres da sua imen- Brasil.
sa riqueza. Mais pela c

I
osa indiferença, pelos descuidos Sabe ser, em tôda linha, o homem de fato e .0 admí-

dos podêres, pela perman neia dos conflitos estéreis da po- nistrador que não se deixa levar. � .

lítica, do que pràpriamen pelas imposições ou injunções x x x
'da vida internacional, é q' e permanecem sem solução os O que O ESTADO, de terça-feira última revelou, atra-
problemas básicos, impedi: do o aparecimento e crescimen- vês do noticiário transcrito do DIARIO DA NOITE, do
to das indústrias princípaí e um surto de maior progresso Rio, em tôrno da: questão do pescado, que sae das aguas

- no Brasil. catarinenses e é vendido aos tubarões, no Rio, é de Iamen-
Não interessa, entret nto, volvermos ao passado para tar. De lamentar,- sinceramente, porque a sobra, depois, dejustificar a situação preSe te. Importa é que se faça agora escolhido a dêdo o que de melhor, fica para a população ....

o que já deveríamos ter ito; 'que se tome o roteiro certo, O que têmos a fazer, no caso? Apelar para quem?abrindo o caminho da ssa emancipação econômíca, com Para a COFAP? Para a COAP, que seria G caso? O.
a implantação das índúst as de base, com o aproveitamento da resolve ... Vamo-nos contentando com a sobra qu

-

do nosso potencial hidr
.

létrico capaz de levar ao interior fica. ;"..se não, nem piava .•.
do país a energia indispensável ao soerguimento da ativi x x x
de rural. Neste sentido, Presidente está decidido a Rapto de menores! Que barbaridade!
ação de envergadura. apenas o apôío dos partidos po- E' mesmo assim. Será que, por aqui, vamos ter, tarn-líticos, reclama um ovêrno de união nacional que mobílí- bém, essa indústria? ..

ze o país em tôrno de tais objetivos. Bem, o assunto não merece considerações. In ... dís-Será impatriotismo dos dirígentes de partidos resistir cr(':o'�es extra-limites... .!
"

(�(!::;;: !......;_da um convite tão eloquente quanto democrático, qualquer"
que seja o motivo da resistência. Se até há bem poucos dias
as ponderações do sr. Odilon Braga justificavam a recusa à
participação do seu partido nas respónsabilidades do govêr­
no, no momento atual não maís podem subsistir: Mas ao

que nos é dado observar, persiste o retraimento das agre­
míações políticas ao congraçamento procurado pelo Chefe
da Nação. A U. D. N. não se moveu no sentido da aceita-

-

�o ao convite e alguns dos mais credenciados elementos do

O TEMPO
J.�J. BARRETO

-

55

In... Diseri�ões I--

C� AZAR

...........................................
�- <_::?,,"C .

. pessedismo nacional, interessados na continuação do Mi-
nistério de experiência, lutam por fazer gorar a iniciativa
governamental.'

Assim é a política brasileira: contraditória, inoperante
e sem idealismo.
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Nota SocialPúblico
Unidade

Debate

Promovido pelo Diretório
,

dá Mocidade Trabalhista e

orientado pelo Professor dr.
Telmo Vieira Ribeiro, reali­
zou-se, na noite de terca-fei­
ra última nos salões d� De­
mocrata Club, um debate pú­
blico sôbre o tema "Plurali­
dade ou Unidade Sindical".

Dr. TeImo Vieira Ribeiro

Os trabalhos foram inicia­
dos pelo bacharelando Nilton
José Cherem, Presidente do
Diretório da Mocidade Tra­
balhista, que em poucas, pala­
vras sintetizou as aspirações
de seus correligionários, di­
zendo ser a formação de um

Partido de base ideológica, a

finalídade precípua desta ala
moça. Afirmou, ainda, ser es-

.

te debate o primeiro de uma
. série que o Partido Trabalhis­
ta Brasileiro, por intermédio

. Q..1H2YebDiretóroi, fará realí­
H--"'-<""'ÍÍl'pre que se fizer ne­

êssário o esclarecimento do

povo em assuntos de seu in­
terêsse imediato.

-

/

Pluralidade
Sindical

ou

A convite cio Presidente,
tomaram assenfo à Mesa além
do conferencista, as seguintes
pessoas: Presidentes dos Sin­
dicatos dos Gráficos, dos Gar­

çons e dos Comerciários; o

Presidente da Federacäo Cata­
rinense dos Trabalh�dores na

Indústria; o Presidente do
Partido Trabalhista Brasilei­

ro; o Delegado Braz Alves; o

Vereador Joinvilense [uventi­
no Silva; o dr. Rafael Cruz

Lima, Delegado do IAPTEC;
e o dr. Waldomiro Cascaes,
Juiz de Direito em Florianó­

polis r
,

Cumpre-nos assinalar a sau­

dacão do entusiasta Secretário
.

G�ral do Movimentb� I, \

lhista, acadêmico de Direit ""

Ney Moura, dirigida ao Pro­
fessor dr. Telmo Ribeiro.

Após sucinta exposição do
assunto em tela, onde o con­

ferencista, com a clareza de
sua palavra e com a lucidez
de sua cultura, bem situou
o problema, foi iniciado o de­
bate.
Asseverou, o dr. Telmo Ri- Bacharelando Nilton José

beiro, que' a solução mais con- Cherem
forme com as necessidades
do trabalhador brasileiro é a abominável projeto. O que
apresentada pela atual legisla- não deixa de ser uma solução
ção quando veda a criação e concreta decorrente daquela
o reconhecimento de mais de reunião.
um sindicato da mesma cate- O Presidente Nilton José
goria profissional dentro de Cherem soube conduzir de
determinada base territorial. maneira extraordinária e com

Manifestou-se, assim, o culto real brilhantismo, o anda­

professor, pela unidade sindi- mento do debate, usando com

cal. energia o timbre sonoro de

Queremos ressaltar, com sua voz moça e apaixonada .

elevada satisfação, a maneira Nosses cumprimentos, pois,
elegante com que os assisten- ao Diretório da Mocidade
tes discutiram o tema e o Trabalhista pela iniciativa

gráu adiantado de educação auspiciosa e nossos votos es­

política dos operários que em perançosos para que continue

grande número a'fi�:reilE-�_ a esclarecer o povo e a lutar

para ouvir, aprender, debal:"'él:'�,,�s boas causas.

e sugerir. Os diversos líderes
de classe prometeram realizar

assembléias em seus sindica­
tos e enviar mensagens à Câ­
mara Federal, no sentido de
impedirem a aprovação do

JORNALISTA

ADÄO MIRANDA

A Agência Not i c i o s a

NEWSPRESS, com séde no

Rio de Janeiro, acaba de no­
mear seu agente e correspon­
dente em Santa Catarina,. o

nosso colega de luta no jor­
nalismo catarinense, jornalis­
ta Adão Miranda, integrante
do corpo redatorial de "O Es­
tado", Agência de Propagan­
da, pelo companheiro de nos-

.

"O Albôr", decano da Im­

prensa Catarinense, via passar
no dia 15 do andante, os seus

510 aniversários de vida útil Inumeras foram as visitas
e proveitósa em pró1 dos inte- de autoridades, representantes
resses do Sul do Estado. Por de sociedades, cléro e amigos
este motivo, o sr. Antônio do velho jornal lagunense,

"O Tempo", vem de se Bessa, dinâmico e prestigioso que ali foram levar as suas ho­
congratular com o jornalista diretor do semanário aníver- menagens e abraços pelo fes­
Adão Miranda, desejando-lhe sariante, fêz inaugurar no tivo acontecimento.
felizes 'êxitos na nova missão mesmo día, a nóva séde pró'
que lhe foi confiada. Elia das 'oficinas gráficas d' "0 Laguna, 16-9-52. .,ll;"', �� .

sa imprensa catarinense.
O emocionado jornalista é

de todos os florianopolitanos
-conhecido, luta há já longos
anos na imprensa, e bem me­

rece a confiança da NEWS­
PRESS, nomeanclo-o para
agente da acreditada agência
de notícia em Santa Catarina.

Da Laguna

O sr. Clodomiro Neves Piz·
zani, viu transcorrer mais um

aniversário natalício, no dia
19 do mês em curso.

S. S. é pessoa bastante esti­
mada de todos os amigos que
com êle convivem, e bem por
êsse fato, foram muitos os

cumprimentos e votos de pa­
rabens que recebeu no dia de
seu natalício.
O distinto aniversariante é

alto' funcionário do Departa­
mento de Correios e Telegrá­
fos, nesta cidade, sendo tam­

bém prócer udenista, ele
imenso valor político entre
seus correligionários.
"O Tempo", aproveita o

ensejo da marcante data, pa­
ra augurar-lhe felicidade, no

seio de sua honrada família e

no círculo de seus amigos.

Reu�'âo de

11�-' f,. pgovernadores
!ê:b'Rn:esentacão catarinense

qn�r.. �\companl10u o sr. Gover­
na i lrineu Bomhausen.

iputado Protógenes Viei­
ra,i}fresidente da Assembléia
L liislativa; Dr. JOão Bayer
F hO, Secretário da Fazenda;

. putado Celso Ramos Bran­

; Deputado Júlio Coelho de
uza; Deputa.do waldem3r�rubba; Deputado Wilmar
ias; Deputado Lenoir Var­

) s Ferreira; Deputado Luiz

\1 Souza; Deputado Teixeira!

l\ to, Deputado Octacílio
.

scimento; Cap. Euclides
S �Ões de Almeida, Chefe
ln rino da Casa Militar; Jor-
na sta Nerêu Corrêa, Secreta- �
ri Particular do Governador;
Tm alista Hermes Guedes da
Fonseca, Secretário do Presi­
dente da Asembléia Legisla-
ti')!. -

(..e.
�"-.
� ..

Albôr" construída recente­
mente á rua lOde Março des­
ta cidad.e
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CORDA BAMBA ...

. UMA [rOCA E UM fXEMPI o
CARLOS LAMBERG

A RESTAURA�AO � MONUMENTO
OE JOSE E ANITA GARIBALOI .

.

O MONUMENTO

Os últimos escândalos que
I Todo homem que luta, que Começaram, dia 18 com

aí estão provocando o estar-! vive na dependência de negó- bastante entusiasmo as sole­

recimento dos brasilei�os,=. cios, .

tem, �oje' em di�,. ver- nidades de resta�ração ?o mo­

to o do Banco do Brasil, quan-, dadeiro pavor de adquirir a numento de Jose e Amta Ga­

to o das "Felipetas", refle- I fama de honesto. Está pcr- ribaldi, promovidas por uma

tem uma época? não há dú:v'i-II d�do, irr�mé<:1iavel.men�e per- comissão encarregoada,de repa­

da, mas teem amda, uma sig- dido, o infeliz, Ninguém lhe rar as depredações, ha tempos
nificaçäo muito mais pene- confia mais .nada por que êle feitas, no citado monumen­

trante, do que aquela que pode pôr a perder, as bôas to, levantado à praça Garibal-

ressalta á primeira vista. oportunidades. . .

.

di.
Estamos vivendo as conse- E para que se veja como Na presença de elementos

quencias da guerra e dos anos caminhamos, como as coisas
I
destacados e autoridades hou­

que a antecederam, quando marcham para um caminho ve, às 9,30 horas, o hastea­

proliíeraram os regimes de desconhecido basta reprodu-lmento dos pavilhões nacio-

, força, os ditadores, seus seqni- zir um episódio ocorrido lia nal, italiano e Farroupilha ha­

tos de aproveitadores, as gran- Câmara Federal, quando se I vendo, à tarde, farta distribui­

des negociatas, consumadas discutia o já famosíssimo eS-I ção de amostras de estabeleci­

em nome de interêsse de Es- cândalo do Banco do Brasil.] mentos industrias.

tado., No auge dos debates, um deo: A's 10 horas do dia 19 sole-

Ficou o habito dos lucros putado nordestino apart a, ne ato na estátua, discurso, A idéia g. ér·_...IIiii�!ftiiiIpíii4

astronômicos, essa coisa enlo- enfurecido: - Veja só,
I I �oi plantada, em men4:0 a José e Anita Caríbal­

quecedora de enriquecimento Presidente, como o No �' f ugar adredemente prepara- di st:giu no an ode 1909, por

instansâ ' ::.".'�
.

-'o _

•
« •

.'. - •.
;r

tê; do, a "Avore de Anita", as- ocasião .do centenário do nas·
•

numa só tran" .�' Ninguém nessa roubalheira, nós estamos: sim, cognominada por ser de- �cimento de José
.

Gari.ba�di,
mais se conforma � m o lucro roubados, porque não há um i rivada �e. uma �am:ificação de tendo e�t�o se constituído

razoavel e aquele so nordista no bôlo . . .

! um especlme existente em La- um comité composto de pre·

tes e industriais
sidentes de tôdas as soeieda-

dor�s políticos que ao fim da O Presidente da Camara Federal a "O Tempo" des italianas locais, � fim de

vida acabavam po, �ndo re- tratar do assunto, bem �o�?
cursos para um mer� ido re-

.

Queira acolher expressão meu vivo reconhecimento dos ,sr,s.. Alexandre PIClOl,

pouso; tudo isso é do 1 ssado, pela generosidade das referencias ao meu aniversário nata- Francisco Provenzano, Isaco

do tempo dos "trou� " de lvcio pt Cordialmente Nerêu Ramos. Mucilio, Paulo Paganini e

quando se amarrava \ horro Pedro Bonotto, os quais leva-

.
com linguiça. ,--

---------

I
ram a turma à iniciativa.

Vendendo um auto ovel, PROGRAMA DA VISITA DO JORNALISTA
.

Feita a encomenda aos es-

o indivíduo quer ganh JOSÉ VITORINO DE LIMA cultores Fratelli: Giorgini, de

mil ct�zeiros e trans�n? Dia _ 20-9 _ 12 horas _ Almoço oferecido pela Im- �assa ��rr.ara, na �t�lia, por
geladeira, o lucro mim d FI

. , r L' T" Cl b
intermédío das oficinas de

ve ser de dez mil, enq nto prensa e onanopo IS: n� ira ems u e.
_

Mármore Carlos Fossati, seu

que, nas vendas menor o Ißhoras --:- Conferência nó Curso de Expansao Cultu- custo andou em 2.500 francos,

par de sapato, deve da du- .ral. - Jantar livre. .

mas foi superior a 20 contos

zentos cruzeiros de lucr um 22 horas - Soirée no Lira Tenis Clube. .
de réis.

queijo, trinta cruzeiros, Dia - 21-9 - Manhã livre
quilo de biscoitos, vint

.

12 horas - Churrascada na Penitenciária. - Jantar e

zeiros e asism por dian
Com essa tremenda noite livre.

culação que vem d Dia - 22-9 - Manhã-visita ao Hospital de Caridade.

terapos, que é uma rança 12 horas - Almoço churrascaria.
amaldiçoada das ditad ras e 15 horas - Visita Assembléia Legislativá.
da guerra, o resultad é que 16 h

A

vivemos atualmente, c o sal-
.

oras - Visita Posto São José ... Jantar e 'noite

teadores vulgares, uns rouban-
livre.

do aos outros, naquil ue é Dia - 23-9 -- ras - Partida pára Brusque.
possível, tristernen idos 9 ás 11 horas - Visitas em Brusque,
com as colheita a cançadas, 12 horas - Almoço oferecido pela Imprensa de BIu-

pois esse dinheiro vive pulan­
do de mão em mão, para cair
finalmente e definitivamente,
na mão dos agiotas.
O que alarma nesse panora­

ma, é a participação dos,mo­

ços, da geração que tem sobre
os ombros a ingente tarefa de
fazer o Brasil continuar. A
nossa mocidade tem sido' a PERFIL DA

. maior vítima nessa guerra sem

tréguas, ao çarater e ao escru-

pulo! _� , "

guna, plantada pela própria
Anita. O plantador foi o edil
da histórica cidade de Lagu­
na, Estado de Santa Catari­

na, convidado especial do

prefeito de Pôrto Alegre, dr.
'

Ilda Meneghetti, A's 16 ho-.

ras, solene ato cívico defronte
ao Monumento do general
Bento Gonçalves da Silva, du­
rante o qual falou o tenente

Dastro Morais Dutra, da Bri­

gada Militar.
'

, A's 18 horas foram arreá­

das as bandeiras naPraça Ga­
ríbaldi.

SEMANA

P. T. L. F.

. Vencidas várias dificuldades

para se receber o monumento,

por ter sido descarregado, no
Rio de Janeiro, onde ficou

quase dois anos, fixou-se o dia

20 de setembro ,91 ou

seja há 39 anos," pa ua

inauguração; feita com a e­

sença de milhares de pessoas,
bem como do então general
Pedro Pinheiro Bitencourt,
chefe das fôrças federais no

Estado, presidente do Estado,
dr, Borges de Medeiros, in­

tendente José Montaurí, cap.
Ioão Batista Beverini; cônsul

geral da Itália, e .representa­
çöes de entidades italianas

vindas de varias pontos do

Estado, entidades essas que
antes de seguir para o local
fizeram um apaseata pelas
principais ruas da capital, des­
de'a sede da Vitória Emanue­

[e II até a praça Caribladi,

menau.·

16 horas - Partida para o Rio. do Texto.

17 horas - Partida do Rio do Texto, para [araguá do

Sul e Joinvile.
'

Pernoite em [oinvile-.
Dia - 24-9 - Embarque para o Rio.

É O etuel Preieito ga cidªde. É $.Q.
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1. Ap6s a "Revolução de I" O S R .E BAN H O S D E que têm tanto de falso e tran-

30, FRANCISCO CAMPOS, sitório, quanto de nocivo e

no Ministério da Educação, , subalterno. O nosso eleitora-

.encetou uma reforma pela PAN U R G IO " do costuma, ao invés de pro-

qual foi possibílitado o ensi- gramas, apoiar homens. Pre-

no "de religião" nas escolas. (prof. Medeiros dos Santos) fere .díscutir pessoas a exami-

Todos afirmavam que o ensi- Especial para o "O Tempo" nar idéias. E' a planificação
no de tais crenças era apenas de nosso eleitorado, com suas

.

facultado,
.

mas nunca obriga- agrupamentos com um míni· bra e combatendo a publici- nascentes. no patriarcalismo
tório nas escolas brasileiras. mo de 1 milhão de eleitores. dade. O clima de�sa gente é das fazendas e "casas graudes
Talvês assim o supusessem. Os autores dessa lei, para as trevas dos bastidores, por- e senzalas". Acompanha-se'
VIEIRA PIRES, saudoso provar que realmente são de- que a publicidade e a crítica um chefe, menos pelas idéias

. mestre de direito na Faculda- mocratas, começam por guí- é a luz da democracia - tro- que êle espose (cujo valor

de de Porto Alegre, costuma- lhotinar os chamadospartidos pismo que não sentem os ho' nem se interessam por examí­

va, em suas eloquentes e por menores, seguros de que ês- mens q�e já vão_'p�rcebendo, nar), que pelo receio de díver­

vezes apaixonadas lições, di· tes cometeram o hediondo na atualidade política, a terra gir e pela incerteza de novos

zer que o ensino religioso, nas crime de não crescer!
.

fugir de seus pés. rumos ...

escolas, tal como estava redi- Por ora, um partido, no 3. Bem andou o Senador Uma das maiores expressões
gida a lei, "era obrigat6rio". Brasil, para crescer rapida- Aloísio de Carvalho ao ofere- da política brasileira, homem

Apenas o "não ensino da rna- mente, deve fazer barganhas, cer, no Senado onde se acha que possivelmente nunca co­

téria religiosa "é que era Ia- alianças - as mais espúrias, o projeto do novo Código nhecerá os sinuosos caminhos

cultativo". concessões - as máis subal- E!etioral, emenda s�pri�i,?do da corrupção, - ALIOMAR

Democrata e liberal, mestre ternizantes e atentatórias ao desse �statuto os dISpOSltI�OS BALEEIRO -- ainda há pou-
'a .roja.Ç!p, VIEIRA pr6prio programa. Deve o par- qu.e VIsam entorpecer a VIda co, em entrevista ao semanário

PIRES, não concõrdava que tido se esquent�..,nos postos .'rlt�rna dos parti?os, �a�to de Rafael Corrêa de Oliveira,
fosse deslocado para aétesco· de mando para, ���,.,,-Jií<:\als que estas d:Sposlç�es, afirmava que o quadro da po­
la um ássunto capaz de' gerar alimentar a ganância dos�"a menor acústica na lUSo lítica brasileira está recheiado

tantos atritos, desviando a s6mente entendem a política hça'��-�, .�.:I �m clo "'���peito de

atenção do estudante e solíci- como o melhor meio de au- constar de um futuro 'ESTA- estãrem
-

v ;,'" e um parti­
tando-o para discussões nem mentar os próprios orçamen- TUTO· DOS PARTIDOS do, já a�rgam, dentro

da al­

sempre modera?�s. t?S e encar��irar na vida "fá- POL1TICO� ..
A emenda do

n;ta: a t� ição de um oculto,

Par� exemplificar, o Juns- CIl e segura os futuros gen· Se,?a<;}or �101S1� de Carv�lho ta�Ito O) expresso, co�pro-
ta gaúcho se reportava a um! ros. objetíva impedir que sejam mlSSO c� rn outra agremiação .

.

exemplo que teria assistido à Antes de partidos, são sín- cassados -os mandatos dos par-

�u
'

.

saida de um dos ginásios por- dicatos políticos e agências l-amentraes que repudiarem 5.' nov,a lei eleitoral es-

toalegrenses, no momento em de colocações, cujos progra- as legendas por que forem tá se do "cozinhada" no Se­

que os alunos se retiravam em mas, da primeira à última Ie- eleitos. nade m alta temperatura,
.direção as suas casas. tra, nos conv�nce de qual o Em nossa terra, há certo e c�m, _ <��frêm� finalidades de:

Formados em grupos, os po.stu}a?o m�Is caro, de qu� injustificado espanto' sempre �fFI [.;. .

,

alunos caminhavam pela cal- pnnclplo bás�co é a resp�ch� que algum parlamentar ou go- alijar do esquema polí-
çada em que, lego em segui- �a substância progra�áhca� ivernante abandona, em pleno tico os pequenos par-

da, vinha o mestre. O grupo J tomaIr c�ntta ldod govê?10 dl?f� exercício do mandato, a Ie- tidos (por coíncidên-
,. di ti 1"� ira ne e ms a a o, cnar 1 1- dI" •

proxlm<;> ISCU ia re IgIaO e. 'ld d gen a por que se e egeu. cia, são estas agrerma-
num tom crescente revelan- I

cu a es para que seus corre- Os que mantém intimida-
-

..
11

,

1" ári d f ílid ções que não transí- "

do, de "certa parte", profun-]. igron nos ven am aCII a- de com a vida eleitoral, no

da e radical intolerância. Em des!. .
atual panprama 'pa�tid'ário, � gern I) . e

certa altura, afirmava Vieira
.

Os partlidos polí!ICd�S conás� sabem que o "vira-casaca" não
.

-'\0 cassar os mandatos dos
,,i

Pires, que se desenrolava aos tI�em e. e�e?tos m ispens
-

é o homem que muda de

gritos e irnpropéritos, nó 11S0 yeI� � dma�lca da estrutura idéias ou mesmo de partido. r que, eleitos abandona-

de palavras que o mestre se lun�Ico-pohhca, ,?as demo- E'. o homem que muda de 1
rem as legendas.

pejava de as repetir perante cracias repres�ntah�as, a ,tal chefe local. Por isso, teria .�\ r:
-'

"I I

seus alunos. Foi ai que o alu- pon�o qu� n:<? sen� possIVel afirmado OLIVEIRA VIA�

3�
impossibilitar, talvês, a

r:-,;_':�, supondo defender a existência utII, efICIente e NA, o pensador sempre pre- I _ eleição do mais ímpru­
� /ts:: crenças, investiu contra estáyeI de u� govêrno. sem o sente e obrigat6rio em nossos

-o "protestante ou espírita", apÓIO e a critl('2:-.slbJi�_par· estudos de sociologia política: 1 dente e prováve1
.

can-

desferindo-lhe murros e pon-
tidos, . ,-_ __._ ta fidelidade ao-chefe 10- didato à sucessão pre-

ta-pés, num esfôrço de provar Mas os partidos políticos c''r-'�a sorte de devoção j
sidencial da República

"as excelências da doutrina oferecem tremenda'e perene entre o -bí-àsileiro, tão s6lida .-', - Sr. Adhemar de Bar�

que defendia".
.

ameaça aos s6bas e régulos ,que se faz, às vêzes, hereditá·
"

�.
��::i�H',';'rr;-""�' :�... que não possuem vocação pa- ria, passando de pais a filhos, �'1�'

2. E isto nos ecorre nar- ra se submeter à opinião pú· como entre os antigos o culto Consigam tais artimanhas
rar justamente no mon�ento blica, antes porque divisam do nume larário. Essa lealda- êsses democratas opacos, os

em q�e. '�os.grandes p�rbdos:' no poder uma fonte inesgotá- de assim vigilante e constan- agrupamentos restantes serão

(por m.ICIahva do partIdo of�� vel de favores de corrupçã�. t�, ,é .para êles um pundonor tudo, menos partidos políti'
cI::!:1), mtentam toynar. reah· Antes de um Esta�o, SUSPI- VIVlSSlmo: aquele que falta a cos, porque autênticos "re­
dade u�a �ova leI �leltoral. ram por uma satrapla .. Antes êsse dever de honra e pren� banhos de panúrgio".
E�sa leI el�Itoral sena o. pa- de um govêmo onde o povo' de-se a outro chefe, adversá- 'lli':1"W�1)'"�\"l'1 f,W:'����
r�Iso de dOIS ou três parti<;}os, possa �er ouvido e possa cola� rio do primeiro, desclassifica- As restrições e o contrôle
VISta que os o�t�os. senam h?��r com sua "eterna vigilan· se, em regra, no seio de ho- da vida partidária, ao pressen·

�:aga�os pela eX1�e�CIa de u� cI.a., suportando a responsa� f'?ens imb�ido,� de .um prima- tirmos as intenções dos maio-
teto de um mI.lhao. de eIel- blhdade de todos os atos, nsmo polItico. A política rais da política, estará des·
tores

.. 1:-, nova leI �le.lto�l só p�efer�m um� camarilha de ainda é feita à base de amiza· cambando para um plano in�
permltlra a subslstênClél de. ,cumpltces, agIndo na penum- de e de simpatia - critcSrio clinado? .

. ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



22 de Setembro de 1952. OTEMPO

íi�]f/' �I

O Brasil é um país de ape- M dR'
tas, quando então a casa do

lidos. Dinheiro é graça, sena-
. ensagem 'a eea

:

seu Floriano já estava repleta
dor é pai da pátria, Getúlio é

. � de espectadores:
gegê, dificuldade é abacaxí, - "Pois é, seu Floriano, o

ladrão é tubarão, enfim tudo, A. BARRETO BOSSLE seu filho é Barnabé. '/'
"

tudo, tem o seu apelido o seu timo, quasi lombishomem não .Seu Floriano ficou radiante, Não terminou a fráse. Ris-
cognome, a sua segunda face. fôsse a vinda providencial de afinal tinha um filho doutor, pido e trêmulo, o velho lavra-
O mais recente é aquêle dado uma menina, chegada em sex- porque doutor no sertão é dor atalhou: ,

aos pequenos funcionários pu' to lugar, tãoJogo criou os pri- aquêle que sabe ler e ganha - "Barnabé? Não, seu ...
blicos: BARNABf:. E é so- meiros fios dê barba, largou do govêrno, e o Antônio pas" O nome do meu filho é An­

bre éste que vamos contar a enxada, raspou a lama dos sou a constituír, nas conver- tônio.
uma história, destas que s6 pés com o facão enorme, cal- sas, nas discussões e nos se- Vocês podem trocar tudol

acontecem na roça, porque çou as botinas de couro crú .röes, a arma secréta da famí- p nome do meu éngenho por
cá os homens não sabem as e demandou êsse mundo ve- Iia, o tiro mortal na pretensão fábrica; as terras por gléba; a

facêtas citadinas, não sabem lho sem porteira. Nos pri- dos que alardeassem superio- carroça por veículo-e até mes­

onde sc compram diplomas meiros tempos deu com os ridades. Cheio de orgulho, fa- mo o meu voto na hora de
de doutor, enfim não vivem costados em tudo quanto foi lar no Antônio era tocar o entrar na sessão.

para o mundo maior, porque lugar, foi páu para toda obra, fundo emocional do velho e Mas não me troquem o no-

do terreiro na chapada do mas sempre animado, cheio de lá arrancar tôdo o lôdo da me do filho!"

morro, a distância é' pouca. de vontade, .alegrou um dia vaidade humana, tal qual co- Temendo as consequências,
Pois bem; o seu Floriano, é o coração da família com a mo num pôço, processo mais o visitante fêz uma espécie de

um dos nossos mais antigos notícia da sua colocação em difícil do que é usado na ci- prefácio, ensaiou uma apolo­
lavradores, Conhece a terra emprego público, pequeno é dade porque lá basta somente gía que agora é moda de [us­
tanto quanto os seus sessenta certo, mas suficiente para abrir a torneira, mas não de l tificação e como quem acha

anos de vida, já pisou cobras destruir o sonho .de muitos todo impossível. Assim paS-I' a chave do reino, arrematou:
com o pé, colheu lavoura pa- candidatos almofadinhas, dês- saram-se alguns anos, o pres- - "O sen�h�o�r�te���:=:===t
ra empanturrar a barriga de ses que no dizer do Barão d tigio do ra a. vêz maior;' Eu vou ex ratar. ou, por
muita gente e para não faltar ltararé, pululam nas cidad

fe
areceu um seu co-' assim �izer, dar nome ao

á régra, empanturrou também em ternos
.

sfados c
. .#' ga, em viagem para a sua. boí ....

a da sm'G - ,,_e., vas; C S ralol1n, co annho terra, mas portador de uma x x x

zia e meia de filho" A todos' duro, gravata de "borboleta e carta do Antônio, teve de de- PROLOGO - A vítima

deu uma nêga de t ra, uma flôr ao peito, tal qual banga- sembarcar aquí para fazer a trajava roupa ajustada como

enxada, uma foic e uma lô bem pintado, vidraças co- entrega pessoalmente. Con- luva, óculos raiban, gravata
junta de bois. A to s pro' loridas, jardim na frente, mas versa vai, conversa vem, o borboleta e flôr ao peito. Res­
priamente não, porq)J o sé- hipotecado até os alicerces. portador alegou lá pelas tan- ta saber. se estava hipotecada.

-'\

x x x

A Gazeta. 1656

horas, o teste telefônico, a ue contou com a presença de per- Diário da Tarde 1579

sonalídades da admínístra o pública, Nesta oportunidade, Diário da. Manhã .......•....... '" . . . . . . . . . . . . . . . 1463

trocaram-se mensagens en Ie os srs. Governadores Irineu Bor- °R,EdistaGdo j
..; �

nhausen e Munhoz da Ro Filho, Paulo Fontes e Erasto
a o uaru a. '

•.•. , • • • . • • • • • • . . • • • •• • .•.••..•..-.�
Gaitner, bem como repres tantes da Imprensa.

.,vv

..
� • • • • • • • • • •• • • • • • • • . • •• ., ••••••••�.. • • l�y

As 16 horas, na locali de de Garuv:a, divisa dopa� de Luz .........•. � ..� � , . " 1404

Santa. Catarina, a solení a bênção, por D. Pi�eitas, Taxi
!!!!"?

• • • • • • • • • • • • • • • • •• •••••••••••••••••••• ••••••••• 1400

Bispo de Joinville, d e de ligação, falando, ao final, os srs.

Lauro Carneiro de Loyola e dr. Alarico de Alencar, ressaltando

A LIGAÇÄO
JOINVILL

LEFONICA ENTRE
E CURITIBA

CONSTITUIU aconteci nto marcante na vida social e

a recente inauguração da linha.

telefÓnica entre Joinville e itiba, a 13 do corrente.

° fato, que reputamos f or de progresso para os Estados

de Santa Catarina e do Para ,contou com a prestigiosa presen­

ça dos Chefes dos Executiv dessas unidades da Federação,

-além de grande número de onvidados especiais.

Em Joinville, no edifico
I
da Prefeitura Municipal, às 9,30

ambos o significado do empreendimento.

A noite, no Harmonia Lyra, a recepção às autoridades de

convidad!os, tendo falado, também, o Governador Munhoz da

Rocha Filho, cujo discurso r�cebeu consagradoras salvas de pal­
mas da fina assistência.

CQm êsse magno aeontecímento, Santa Catarina e Paraná

têm estreitados mais ainda os laços de amizade que ligam os

seus filhos, através da inauguração da linha telefônic� àquela
data. inaugurada festivamente.

Telefones úteis
TAC - Transportes Aéreos Catarinenses 1053

Cruzeiro do Sul :......................... 1500

Real 1358

Loide Aéreo .. ,............... .,......... . . . . . . . . . . . 1402

Panair ,..................... 1553

Varig 1325

x x x

Policia ...........•.... ...•... 1038,

Bombeiros .....• 1313

.............................................. 1600

x X" x

Hospital de Caridade :..................... 1036

Casa de Saúde 1153

x x x
Hotel Central ..•................. ......•............ 169.
Hotel Cacique ,......... . ........••.•....

'

1449

Hotel Estrela 1371
Hotel I.eal ..................•.... . :............. I.

Hotel Metropol' ; .. . . . . • . .. .• 1147
Hotel' La ·porta . . . . . . . . • ..• • • . • • 1381
fiQtel M'alest1c ,,,..... •.••••••••.••. •••••.• 1278
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nhausen, o jornalista carioca Dr, Glauco Oll'oger 1 terra; tem .êle s� distínguído,
percorrerá a zona carbonífera. I pela sua integridade . de ca-

do Estado, tendo programado
-

rácter, e pela demonstração
Chegou, dia 16, nesta ca- uma mesa·redonda na cidade Vimos, por esta coluna de de um fiel cumpridor de seus

pital, _ o jornalista José Vito- de Laguna, para onde deverão "O Tempo", congratular- deveres.

rino de Lima, procedente do seguir, afim de tomarem par- nos com o Dr. Glauco Olin­

Rio de Janeiro. S.S. veio
I te, os prefeitos dos municípios ger, pela escôlha bem acer­

acompanhado de sua Exma.' sulinos. Fará também, nessa tada e merecida, feita pelo
esposa, d. Maria Dalila de t

cidade, conferências, abordan- Presidente da República, no­

Araujo Lima e de sua cunhada
I do assuntos do momento e meando-o para administrador

srta. Amélia Leite de Araújo." de interêsse ao operário das da Colônia Agrícola Nacional
minas de carvão. "General Ozório", da Divi-

O ilustre jornalista é Se-
I

são de Terras e Colonização.
cretário do Comité de Im-

t
"O Tempo" cumprimenta

prensa do Senado Federal e o insigne militante do [orna- Conhecido de todos os

diretor do Bureau dos Jornais lismo nacional, e deseja-lhe e floríanopolitanos, o jovem
do Interior. . à sua digníssima espôsa e engenheiro agrônomo, Clau-
A convite do Governador cunhada, uma feliz estadia na co Olinger, é ' urna das bri-

.do Estado: sr. lrineu Bor- terra catarinense. . lhantes inteligências da nossa

JORN. JOSE VITO­
RINO DE LIMA

Podemos dizer, sem receio,
que bem merecido foi o apro­
veitamento do jovem técnico,
para o desempenho do novo

corgo, atinente à sua forma­

ção,

"O Tempo", mais uma

vez, vem de se congratular
com o Dr. Glauco Olinger,
almejando-lhe prosperidade
no desempenho da novo mis­
são, que lhe foi confia�a.

a
.

'�'1\
NINGUEM desconhece, em Santa. Catarina, os problemas n�Ol�'?;:;;>e:!:���._ _'

_..., -�--=""C, las, s.����es,:' própriade or«em social, porque são à vista e a t'odos preocupam, mes- sorte ..'. Estão aí criaturas vivendo

da"-t\:.
pubUca, sem

mo aos que não são responsäveía pela administração pública.:. meios

,com.
que viver... Está af ... enfim verdadeira legiilio de

Não .são dos noSSO§ dias, e remontam aos anos em que o sr. Ne- miseráveis, que são os desajustados...
.

rêu Ram!os iniciou a sua caminhada 11a' direçli.o dos destinos do E' êsse o quadro que aquêle parlame tar nos
'

pintá com

seu povo e do seu Es�cro, as primeiras providências do Poder côres as maís, berrantes, chegando a

rfe'
ar a constituição de

Público para lançamento de nobre campanha, qual seja a de Comissão Parlamentar para estudar � s problemas ...

solucionar, ao menos em parte, eSS8.9 angustiantes questões, que, Francamente, não seríamos justfi ' não tiv'issemos a re-

para nós, povo de índole essencialmentp. filantrópica, estavam conhecer que os menores têm um Jut( lo que lhes defenda con-

a constituir verdaçleiro pesadêlo. tra os vícios que venham a adquirir )1 zoe à idade a, em maioria,

O amparo aos desajustados da fortuna, àquêles que a sorte ao meio social em que vivem, que k ão lhes oferece segurança·

não sorriu, àquêles que por,cá.1iSas díversae se viram relegados na formação dlo seu carácter; que ( as críaturas, uma vez de-

a planos inferiõres na escaís social, fôram razões que tocaram, claradas abandonadas pelo Juizo � Menores, em sentença la-

em cheio; .ao �õraçáo. 'd� .

adnltnistradores que, com N�rêu Ra- vrada, após investigações sôbre

aI"
a vida e antecedentes, são

mos, forma,r,�.a p,lê�ade de homens públic� que lançaram internadas no Abrigo à. Pedra Gr de, onde il. assistência ma-

olhares para êssas criaturas infelizes. terlal e moral lhes' formem cidadã: ; que o Asilo de Mendicida-

Aqui -mesmo, na Capital,. teve início. a notável.caminhada de "Irmão Joaquim" recolhe ce� nas de velhínhos, que não

do Poder Público. em favôr. dos desfavorecidos dos .Deuses. Aqui têm casa e riem parentes que os �I orram; que a Caixa de Es-

mesmo, nesta Ilha de Santa Catarina, os problemas soc�ais ti- molas aos Indigentes de Florianópo\\ ' quinzenalmente, com eon-
.

véram' solução em grande maioria. - os menores abaÍldonad08, tribuiç6es do comércio e do -povo) distribúe quantias módicas

no Abrigo, cóm um JuiZàdo à altura, para lJIes defender cfu.ei- para que possam Viver sem extend� a mão à caridade pública;

tos e corrigir defeitos; os tuberculosos, os' portadores de outras que os atacados de doenças contagi� as contam com um hospi-

,ll?,�'-��fecto-contagiosas
agudas: os

velhos',.no
Asilo "Irmão tal, o "Nerêu Ramos", onde, gratuitall, ênte, são tratados e cura-

�/qUim", entidade mantida por associação l-;���; os men- dos...
. Ii

digos, �om as contribuições que a Caixa de Esmolas��� ,A questão, 'como vemos, já preJ' upou ó Poder Público e o

na, qwnzenalmente, etc. ete. V�de assistência já está em frjnco funcionamento, aqui e

Tais elementos, 'que constítuíarn, como já af.irmá.m� ácima, em outrt;s-municípios. O problem!..:, \�, nêsse particulàr, me-
verdadeiro pesadêlo às nossas. conseíênotas de, �JilI�ãof!,. tivéram receu a atenção do sr. Nerêu Ramos e�d�ue o sucederam, não

equíção, há muito tempo, uns pelo poder público, outros pela

, CESAR AUGUSTO

iniciativa privàda.

O sr. deputado Siqueira Bello, o dep\1tado que mais falou

nessa legislatura, proferindo, nêsse período de doiS anos, mais

discursos' que os seus demaís pares, ao que se sabe, .to;rnou à

tribuna da Assembléia Legislativa, há dias..E, como sempre,

gastou preciÓs_o �m� d?s. seus
.

pares� abordand� 013 probl�as
sociais que, para êle,. estão ai p?r resolver... Estão aí, frente

aos noSSQ$ .Qlll.QS,.•c.riatur� .�m .x:umo çerto, sem abrigo,' sem

amparo <te qualquer espéc�e dO .:p� �úl)li(l() •. , �, ar. m�

sendo, portanto, matéria nova e nem novidade alguma, em San­

ta. Catarina, que esteja. a reclamar Comissão Parlamentar para
estuda-lo e apresentar ao Govêrno relatório encarecendo pro­

,vidências ...

O sr. deputado Siqueira Bello, desta feita, maís uma vez

não f�i feliz ventilando assunto que não constttút novidade e

muito menos razão para que o Poder Público venha a esmore­

cer ante às suas afirmativas ... Desta feita, francamente, ehe­

�ou tarde, muito tp,rde lPesmo.,.
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o raeislDo no mando
f

Há anos que êste assunto cheiramos desagradavelmente.
faz gastar muita tinta, porém E' bem verdade, porque
infelizmente também se pó- possuimos glandulas sudori­
de dizer que nunca foi trata- paras diferentes e como na

do com a serenidade necessa- raça amarela, essas glandulas
ria, considerando primeira- � não têm secreções de líquido
mente os fatos e depois, ex- e por consequência não erni­

perimentando retirar da rea-. tem cheiro. Os índios tam­

lidade científica a verdade, a bém têm um sistema diferen­

qual se déve enfrentar com
I

te, entretanto os brancos e os

coragem. A historia da Huma- I
negros possuem esta glandula

nidade está cheia de persegui- : muito' desenvolvida e suam

ções, Basta lembrarmos aque-
.

muito.
las que sofreram em Roma. Outros povos têm o sistema X x x

antiga os primeiros cristãos e olfativo atrofiado. Portanto, Notícia das maís alviçareiras para o rádio catarinense

que tão vivamente n�s foram. e .

concluindo, vem.os que é a de que foram convidados dois elementos da famosa

reveladas atravez de fílms, co- existem grandes diferenças Equipe de Esportes da Rádio Guarujá para participar do
mo "Fabiola", "Quo Vadis". fisiológicas entre os povos, Monumental Congresso Atlantic. Fazemos votos ardentes
Entretanto desde o V século que os tornam imcompr�ensi-
até o XX século deparamo- veis uns aos outros. A Filoso- que Jorge e Dib Cherem se saim satisfatoriamente dêsse

nos com varias outras: de mu- .

fia e a Sociologia veém .acres- Congresso e representem condignamente os cronistas espe­

çulmanos contra cristãos,
'

centar outras razõ�s de �esen- cializados de Santa Catarina,. que, absolutamente, n,....ã_o_·...____""�
cristãos contra judeus, como tendimento, de discórdia, e riam estar representados. ��..=c

.�

na Espanha, no século XI. A as doutrinas Pdolític.as alM'nda f.;. x x x �
Historiografia dêstes momen- exageram essa esumão. as

tos cobriria pé;6�� é 'Ú�Çf Cl a-pô,,��uV-'
Na próxima secção e na próxima edição dêste sema-

não chamaram
.

có�� á .• De quem é a superioridade? nário vamos analisar tôdas os programas de "studio" da J-7.
atenção da humanidade,\\ até Da raça branca, da preta, d.a Até lá.

que as perseguições da IAle- vermelha ou da amarela? ----------------------

manha nazista centra o�í ju- As últimas descobertas da esperados pela cirúrgia. Os dos genios não poderão estar
deus, onde Hitler deseIt"pe- Biologia veern responder e multiplos cromosornas recebi- certos de receberem a heran­

nhou o papel mais horrdjlJ'lo fechar definitivamente a qucs- dos de nossos pais fazem de ça de seus pais. Somente após
de todos. os tempos. \�\ tão. Se de hoje em diante, os nósum �er hu�ano .comple�o, o nascimento, conforme os

Todavia dessa vez suas pe). � homens querem alegar .�upe- mas o filho nao sai ao paI e azares da vida, que se verifi­

seguições revoltaram o mün(� rioridade de uma raça sobre a sim à mãe. Sendo assim nossos cará si o ambiente foi favora-

',_ \i?do, porque seu ídealísm� outra é unicamente para de- filhos não são senão a metade vel a formação. As classes -so­

elltava em contradição com ��la tirar partido e promover do conjunto paternal do pai ciais agem para dividir nossas

maioria<do mundo democrãs discordia.
.

e da mãe. Do óvulo de onde possibilidades. Em biologia
tico de então. .

I Os biologistas genéticos nos originamos, um elemento não há classes, somente indí-

Ms apesar disso, todos

OS·I
rovam que Schopenhauer, pode mudar e constituir u� viduos. Quando o homem

mêses se desenrolam dramas ] ietzche, Hegel estão �rra- outro ser humano. A heredi- conseguir atenuar, destruir as

racistas nos Estados Unidos, \. os .. sóm.ente
Max Thírner tariedade não é semelhança e

d.isigualdades da classe social,
onde brancos não admitem a egou a conclusão que o sim herança. Entregamos aos da fortuna, estará sózinho à

presença de pretos.'Há pouco

Ir
amem é um só".

.

nossos filhos todos os ele- frente do terrível problema da

tempo um soldado negro 'mu-! Antes de julgar é preCISO sa· mentos para ficarem comple- disigualdade natu.ral;-�ue ati­

dou·se para um bairro de bran- I, r. A Política, a �oral e a tamente diferentes de nós..
'

tude deverá o grupo social to­
cos. Como resultado, todos os ilosofia são os mais comple- Em consequência tod o s mar com estes homens melho­
seus moveis foram jogados àll;xOS ramos dá atividade hum�- nós, no momento de nascer: res formados, estes arístocra­

rua e queimados e houve atét-na, porque então concluir, somos iguais, como afirmam tas da carne humana, que tive­
mortes. A grande cidade d� sentenciar antes de certif�car- os cristãos, iguais perante a' ram a sorte de recolher cro­

New York tem até hoje UW( se da verdade. Os cienbs�s vida que vamos enfrentar e mosomas mais favoraveis ?

/:,'" bairro teservado exclusivJ \ de d�monstiar que na umã? ninguém .pode se orgulhar de! Devemos encarar ae- -l_�.: _.

ment.e aos negros, Harlenrll dos seres hu��os, �s c�m�l· ser supenor a��dlh5:. gualdades da natureza, preJ�-'-
Infelizmente em nossa terr,� nações hereditárias nao sao m- 1\n �_

_...� agradecer a dicando os que não foram pri-:'
há ainda êsse preconceito e:rr feriores à centenas de trilhões�.., e a sorte por não nos. veligiados,: Oll devemos tratar

vários lugares. Quer seja CO" diversidade dos�� transmitir i1S doenças ances- com justiça os que foram in-

tra o judeu, contra o ín�r
I

J>--- manos resulta da. variedade trais. Também quanto a parte felizes?
.

contra o amarelo, êsté'-senti- quasi infinita de "genus". Co- patologica não podemos nos Assimtornou-se claro o ter­

mento é o traço menos lison· mo disse Novalis, procrear é vangloriar de sermos mais in-' rível problema. Trataremos

jeiro que se possa encontrar, experimentar com o azar e teligentes que o próximo. Ca-' posteriormente as consequen­
numa civilização qualquer, Deus. Mesmo si a Terra du· da um de nós tem o seu "ge- cias deste fato biológico, don­
embora às vezes possa ser ex- rasse ainda bilhões de séculos, nus" que ninguem poderá co- de nasceu o racismo, que é

pIorado com fins políticos ou nunca voltaria uma combina- nhecer até que a evolução somente a afirmação da supe-,
particulares. Em primeiro lu- 'ção cromosomica cq.paz de própria da vida nos permita lí- riodidade de uns sobre outros.

gar, tomemos a Etnologia pa- produzir dois sêres humanos bertar ou destruir e nos mos- E portanto o homem digno
ra explicarmos a questão. Os iguais. A individualidade do .trar a que tipo pertencemos. deverá saber como se com­

povos do Oriente, como o ser humano é tal que coloca- Si o. óvulo não contém cro- portar e enfrentar os inume­
Chinês e o Japonês têm uma do um pedaço de carne sôbre mosomás de qualidade, nada ras problemas sociais, polfti­
constituição física diferente o outro apodrecerá. -Os en- poderá fazer de nós seres 'SU- cos, morais, criminologicos e

da dos ocidentais. Acham que rertos não dão os resultados 'periores e também os filhos ecollODÚCOS ...

RADIO
HAMILTON ALVES

Antes de tudo, quero levar os meus efusivos parabéns
à classe dos radialistas, e quero, também, cumprimentar­
me a mim mesmo, porque, afinal de contas, eu também sou

radialista. Muito obrigado.
.

x x x

O programa que continua a vencer pelo cuidado com

que é apresentado é DESLUMBRAMENTO, do qual sou
assíduo ouvinte. Meus parabéns ao Acy.
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"O TEMrO" ENSINA INGlfS
O INGL�S ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH) Öntem encontrei aquela I também de amolecer num

jovem, linda e loira, que dan- canto ...
çou muito no baile de gala da O baile teve seu término
noite de 6 para 7 e que em muito depois, mas àquela ho-
dado momento parou de dan- ra tardia, os dois ainda conti­
çar, ficando muda, triste, fe- nuavam de fisionomias amar­

chada, sentada com sua fa- radas ...
mílía. . . Ontem, no entanto, êles
Antes, tanta alegria, tanta passaram de mãos dadas, sor­

vivacidade, tão boliço, no ro- ridentes, felizes, como se o.

dopiar das danças vertiginó- mundo. fôsse um jardim en­
sas ! cantados, pletórico de flôres

_ "ON' tem o seguinte som: Depois. .. O que teria per�umadas, com sombras fa-
Como "ou". nas seguintes palavras: acontecido com ela? Porque guelras e encantos perenes .

aquela mudança tão rápida, Apefolas arrufos, apenas .Loan (loun)_- empréstimo; em suas atitudes chamando Cupido anda solto nesta
Foam (foum) - espuma; a atenção de toda gente? terra e os jovens largam. s.uascoast (coust] - costa; E' que êle ao. dançar com fantasias amorósas, indefinida-
goat (gout) - cabrito; load (loud) - carga, ela, corria os olhos para os la- mente ...

carregar, lotar;
. dos da insinuante

.

e vampi- E a vida continúa ! ...
F��-���'an (moun) _ gemeu, oad

resca morêna, de olhos cha-

'c:_�it!::l�����#. mejantes e traiçoeiros. .. E�. �
lh� '" �" tanto o ou, tanto sorriu, tão

':1.",,'" •

. ''''� ,.
ICO •..Que as amlgm- -----------

- "OE" tem igualmente o som de "ou", Ex: nhas a Jovem oira n araltr-
Toe (tou) - tarso' foe (fou) - inimigo· etc. a manobra do "gostosão" e a

.�
,

, ,

"trancinha" se formou logo ...
Quando êle voltou para

dançar, a linda loira disse-lhe
bruscamente, como que jo­
gando-lhe dardos ponteagu-

(rutin') - dos: - Estou cansada. Favor
não insistir... E fechou-se

10)

11)

12)

LESSON IX {Nona Lição)

Por A. A. ROUSON

- "lO" tem os seguintes sons:

Líon (lai'ên) - lião.

Riot (rai'êt) - desordem

13) - "OU" pode ter os sons seguintes:

I
f'

c) De "au" nas palavras:
sour (sau'êr ) - azedo, ácido, aborrecido;
doubt (daut) - duvida; foul (fau'êl) -
penalidade, êrro;

. 14) - "UE" pode terg almente o som de "íú", Ex:
found (faundr;..__.-��rticípio pas- , Due (diú) - d ido; sue (síú) - processar;
sado de "To find" (tu fait�� etc.
gout '(gaut) - g6to '(doença�;��\. 1,,::;���trout (traut)" - truta (peixe); loud � '" Pode ter també '-., som de "ú" como nas pa-.
(laud) - alto (referindo-se a sons); mou- lavras:' �._�
se (mauss) - rato; mouth (mautc) Glue (glú) - cola, grude, grudar; clue (dú)
bôca; sound (�und) :_ som; etc.

. pista, etc.

a) De "u" nas palavras:
Soup (sup) - sôpa: routine
rotina;
rout (rut) - caminho; tour (tur) - via­
gem; etc.

b) De "ou" nas palavras:
Soul (soul) - alma; dough (dou) - mas­

sa, dinheiro (gíria equivalente a nossa

"gaita"); Pour (pôur) -, chover, respin­
gar; Your (iour 01,1 íôr) - pronome teu,
tua, vosso, etc.

'b) De "6" nas seguintes palavras:
Thought (tçót) - pensamento; sought
(sót) - procurado; passado e particípio
passado de "to seek" - procurar;
Fought (f6t) - lutado, passado' e parti­
cípio passado de "to fight" (tu fait)
l.t!tari brigar, combater, ,

"O enc·ontro, de . ontem ...

"

A. Sbissa.

LEX

IpUBLICIOAOE-a
_ ".,...I"J'oI-.!'J'JY_ lY'oi"'J'rl � ..,

i

rilDento.

em copas ...
Ele compreendeu e tratou

A "O TEMPO" - u das maiores exptesõses de
tudo quanto Santa Catarin tem de mais brilhante no seu

jornalismo e na sua intelect lidade - um abraço amigo e

a simpatia intelectual de u
.

filho do Norte: Lourival
.

Almeida.

, - .._._-_-_- -

.

o

15) - "UY" tem o. som de "aí" na palavra BUY (o
'verbo "to buy" que significa "comprar"}. ...

As regras até aquí explicadas destinam-se a facilitar a

aprendizagem da pronúncia do Inglês. Nas lições seguintes
que êste jornal passará a publicar, procuraremos recordá­
las nas frases para príncípíantes.
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Há, apenas para diferencia-los, o H maiúsculo e o h
minúsculo.

O dep. Adail Morais enca- .lei será regulamentada pelo Hontem e hoje, " passado e presente.
minhou à mesa o seguinte Departamento Estadual de

projeto de lei: Saúde,
' Foi olhando uma velha fotögrafía estampada no penúl-

Artigo 1° - E instituida, Artigo 50 - Esta lei entra timo "O Cruzeiro" do Rio, sôbre o Tratado dePetrópolís,
sob o potrocinio do Estado do em vigor na data de sua pú- 'que ilustra uma 6tima reportagem de Gustavo Barroso re­

Rio Grande do Sul, que o blicação, revogadas as dispo- ferente ás Duas metades do Acre, que comecei a pensar.
efetivará artavez do Daparta- sições em contrário. Pensar e comparar. , .

.

mento Estadual de Saúde, a ,

Campanha Oficial de Com- 1114.11.................................. Na referida fotografia, destacam-se três graudes vultos
bate ao Cancer no Rio Gran- GALLOTTI CONFIRMOU da nossa história política: - Rio Branco, Nabuco e Assis
de do Sul. CRíTICA A AEROVIAS Brasil.
Artigo 2° - A Campanha

Oficial de Combate ao Cano Citando Uma Nota do E depois foi facil, menta1fnente, rever a galeria nobre

cer no Rio Grande âo Sul "Diário Carioca", o Senador dos ,grandes Homens. Personalidades eminentes que se re­

desenvolverá a sua ação, dire- Catarinense Disse Qúe Essa velaram grandes em todos os sectores da vida nacional.
ta ou indíretaménte, no amo Emprêsa Está Habituada a

paro aos cancerosos pobres e "Desmentir Verdades". Na uela '

[J!L_�bseI'V�'Ç,y'te adjetivo
II

afilféõ'" am-

na orgalização sistemática do ç o -anaava na boca dos demagögo\)nem a servir de

combate ao câncer, m...J O Sr.,�iseo ...�����aíí:lificativo para apontar "qualidades" ...
o Estado do Rio

��"
o criticou, recentemente, os

Sul, especialmente. serviços da "Aerovias Brasil", Não é como hoje que todos são dinâmicos mesmo que

a) - colocando sob sua a propósito de uma viagem esse dinamismo seja, apenas, o estrito cumprimento do de­

proteção os cancerosos re- que fez a Teresina em avião ver por parte de quantos têm de dar contas de si mesmos
conhecidamente . pobres, que dessa emprêsa. e de sua competência.
não tenham direito à assistên- Há alguns dias posteriores,
cia dos órgãos de previdên'c� o Sr. Gallotti Voltou à tribu- Sem alardear a sua tempera verdadeiramente democra-

, social; )' na para reafirmar as suas cri- ta, aqueles Homens" eram modestos e sábios e sôbre tudo,
b) - cooperando com <p�, ticas àquela companhia, que incomparaveis democratas.

ganizações privadas que �o lhe deu resposta, ao primei- Todos eles, desde D. Pedro II, na polítíca, nas artes,
�

P' oponham a Instalar e man\' ro discurso, pela imprensa. A
ter serviços adequados de'dpropósito,? orador cit?,u ��a

na literatura, na música, foram. e são exemplos magníficos
combate ao câncer; I nota públieada no Diário para as gerações que, se sucederam até nossos dias.

c) - difundindo ensina·11�arioca", que continha cen- Pena' é que eseasseam, raream, diminuem de manei-
mentos e conselhos que au· \ uras semelhantes à '''Aero'

ra assustadora e- desoladora, os Homens (com H maíúscu-
xiliem o povo na luta contra

\
ias". '

o câncer, pdlo diagnóstico �ESMENTINDO VERDA- 10), desde'que agora, todos são crâneos, dinâmicos, sábios,
precoce e tratamento síste- li DES super-homens, creados pelo interêsse s6rdido dos fazedores

'

mático; i de cartazes, representados nessa imensa fila de "puehas",
b) - celebrándo conventos U O Sr. Francisco Gallotti que dominam o panorâma.

com a União, os Municípios fafirmou que a "Aerovías",
e entidades particulares, paraf com a sua nota publicada nos Foi Osvaldo Aranha. que achou que o Brasil é um De-

maior eficiência da Campa- 'jornais cariocas, votara incor- serto de Homens, ..
nha Oficial de Combate-a rendo em írregularidades: E Povoar esse deserto há de ser muito difícil, quando os

c�nc.
er no Rio Grande d

�assou
a reafirmar os desagra- A

Sul. dáveis incidentes de sua via- medalhões, os dinamicos, os super-homens, os crâneos os

Artigo 30 _ Para inicio di gern a Teresina. Citou uma de talentos de esc
.

�-_f_�ados da noite para o drã -

campanha de que trata esfi! nota, lendo-a na tribuna, a ord ,,_....-� fi deexcepcionalmente política, já superlo­
leí, fica o Poder Exeeutiv t qual foi também desminti La'o "deserto" com toda a sorte de energumenos em to-
autorizado a abrir, no De? ;.ela emprêsa �� nu dos os setores da atividade humana.
tamento

. Estadual. de,.§ ;;JC- l, entanto, poder opor:Jne con-

um crédito especial de .... testação real. Talvês seja por isso mesmo, que o Brasil escolha "Em-

Cr$ 2.000.000,00 (dois mí- Os Srs. Otohn Meier e Car- baixadas" semelhantes a essas do samba, do frêvo, do xa­

lhões de cruzeiros), com vi- los Lindemberg confirma' xado, do arrasta pés das gafieiras, que representam o Brasil
gência bienal, coberto pela ram a crítica do senador ca- em terras civilizadas onde a cultura é coisa bem diferente.
arrecadação a maior do exer- tarinense, aerescentando fa-
cíeio em curso.' tos que dão razão s censuras A casa de Barrault em França, que recebeu uma dessas

Artigo 4° - Dentro de 60 feitas pelo Sr. Gallotti aos últimas "Embaixadas" viu bem o que de melhor poderia­
dias de sua públicação, esta serviços da "Aerovías Brasil". mos mandar à Paris! Como é bom revivér o passado e fa-

zer reriascer na nossa memoria, os grandes Homens do
Brasil antigo ...

Mas, tudo passa neste mundo .

Até os Homens ...

'"

Projeto apresentado .por um,Deputado
à Assembleia Legislativa do Rio

Grande do Sul
" Um exemplo que os nossos Deputados de­

veriam seguir
. (Transcrição do Projeto)

,

ALEX
.

P D b I Le i d � d e

Homens •• ho._ense.

OSVALDO MELO
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II OTEMPO

POESIA

l.
Meu filho que não, nasceu .

. �. :Gr!ou-me, desde eu menino,
, --'·��qãíeeto meu- pai.

*fl-se-me. um día a saúde ...
. Fiz-me arquiteto? Não pude!

. (Iou poeta menor, perdoai!
J .

.,

.

. Não faço versos de .guerra.
Se queres gozar a solídão magnifica das-estrelas e das flores, '�, Não fa�o porquê não sei.

1- 10;1'=
. .

.

r-- BODla aeion�1 e �pnlar
Pertencem BI êsse grupo, sem dúvida, Gonçalves D�� h�:'-� �c�s_s�o estéril �essas pr ,\erênClas. enche grande pa�te .da

de Alencar; também Bernardo GuImarães, que n, hístõrícamen- '-�Jillª' gonçalvíana. 'Qas poesias de Gonçalves DIas, in-
- ... � . 11

te, m&.ia importante como romancista' aleneartano do que como eluidas em tôdas as antol���3"a� �aiS populares que há

poeta. e o "AltlDcar do Su!!', Apolinario Pôrto Alegre.' Nesse no Brasil; mas o resto da sua obra, é.muito' menos lido do que

'A BT E
por Sálvio de Oliveira

CARROCEL
Água-Forte Vera aseuncão

TEATRO

_:, EVA, tendo encerrado ,: a'

temporada na Capital da Ré/,' /ú­blica, seguiu para o norte

�jdOPais, com to�oxoxseu eiencct�_ Movimentam-se os "tea os

de bolso", de Oopacabana, p ta
novas temporadas de revíst ,

déstaeando-se o elenco de Ju'
Dahiel.

rompe com todos os homens, deslíga-te de tôdas as mulheres.
NOTíCIAS DO RIO Não busques a companhia de ninguém.

Não te ínclínes sôbre dôr alguma...::.. DERcY GONQALVÊS, cujo
sucesso com a burleta <IA Túni­

ca da Vénus" é dos maiores ve­

rificados nos palcos canecas,
"

anUIÍcia .seus últhnoS espetáeu­
loS 'dêsse orígínal e a pröxíma Téatro 'Carlos Gomes, numa

àpresentação de outra peça no temporada 'a preços .populares,
mesmo gêner-o.·- "CUIDADO com a. peça "SENHQRA".

"COM �IA". x x x

Os ensaios de "CUIDADO DULCINA DE MORAIS
COM AMItLIA" prosseguem com está em Pôrto �legre.
grande animação.

.

Falava-se numa temporada da

x x x grande Companhia .

de Oomé-
..:.. BmI FERREIRA estreou, dias em Floria.n6polis.

nos últimoS dias de agôsto, no x x x

Não participes da alegria alheia.

(Omar Kháyyám - RUBAIYAT)

mesmo grupo também cabem os numerosos poetas provincianos,
"àer..ariejiBtas" conforme Sllvio Römer?, que' substituíram o in­

dianismo pelo regíonalísmo, o nacíonaäsmo.pelo popularismo. Já

não se atribui a �sses poetas- a mesma importância que Silvio

Romero lhes concedeu.

a poesia de Oastro- Alves, como se revela pelo número. sensível-.
mente menor de edições. Em compensação, é- Gonçalves Dias o ()

"poeta dos poetas". Sua obra foi, em todos os aspéctos, mínu­

,ciosamente estudada; grande parte dos estudos refere-se, 'porém,
" " .,

"'t

à biografia_.do poeta, que apresenta muttos problemas. Ve�iUca-
se, em geral, um declínio de sua fama durante o segundo período

""­
romântico e o parnasianismo, depois, nova, ascenção, preferindo-

se, porém, agor� ao indianismo a poesia pessoal,
" (OTTO,MA1U� CARPF;�UX - �e_quena Biblioteca Crítica

\Ia. Literatura Jr�sileira,.

·x x x

Pelo temperamento viril e pela cultura bumanísüce, é Gon­

çalves Dias superior aos outros poetas romänãcos. Muitos o eon­

lideram como o maior poeta' do' romãntísmo bra,'lileiro, senão

9CQO O �r poeta dQ 8ralJil. Oqtroe pref�em a..,tro ..uves e

, ,

22 de Setembro de 1952.

de Manuel Bandeira

TESTAMENTO

O que não tenho e desejo
E' que melhor me enriquece.
Tive uns dinheirinhos - per-

- .. , ". [di-os.
Tive' amores - esqueci-os .

.

MaS nó maior desespêro '

,

Rezei: ganhei essa prece.

I

'Vi terras' da minha' terra,

POl' outsas terras, andei.
Mas sr que' fícou marcado
NO' meu olhar fatigado.
FO:T,:',} terras que inventei.

Gosto. muito de crianças;
,. Não tive- um filho meu

'Um filho!. .. Não roí- de jeito ...

Mas. trago dentro do peito

Mas num torpedo-suicida
Darei de bom gradlo a v-ida
Na luta em que não lutei !

. .

o. - -\'.-("Poesias Completas")'

ARTES PLÁSTICAS
GRAVURAS

.

Será inaugurada 2a feira pró­
xima, dia 22, a Exposição do

Clube de Gràvuràs de : Pôrto

Alegre, no Museu de Arte Mo­

derna.

A Exposição' permanecerá
aberta, somente por quatro dias.

'\,
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o rEMPö

Importante: Faça a sua remessa exclusi­
vamente para a Direção de "O TEMPO" .

. Rua Arcipreste Paiva, 5 - Cx. Postal 26R
Florianópolis - Santa Catarina

. ��'.. . - �.�llf�•.,..�...,.��et!O:l'.l�W.1;�� ''''inos, ensaiados po� professores do estabelecimento, apre­
sentaram uma magnífica peça' teatral, inserta nas páginas
faustosas da nossa hsitória. Intitulava-se: Os Holandeses 110

Brasil. A turma de moços amadores do teatro, desempenha­
ram, desembaraçadamente, seus papéis. Tomou parte do
festival a Orquestra Sinfónica da Capital.

.

Pela manhã do dia 18, houve missa com cânticos, ce-

"
lebrada pelo aniversariante e assistida por todos os alunos e

A 18 do mês em curso .os florianopolitanos tivemos a pessoas gradas da vida social de Florianópolis. Após a missa,
satisfação de registar, de um ,i odo tôdo especial, o transcur- houve sessão colene no Salão de Festas do Colégio. A en-

so do aniversário natalício �o eminente sacerdote, Padre trada do aniversariante, acompanhado de autoridades, o

João Alfredo Rohr, digno di�, tor do Colégio Catarinense. coral dos alunos saudou-o cantando um belo hino, que é
S. Revma., oriundo de t�diciollal família gaúcha, veio o hino oficial do estabelecimento. Em seguida, falou o alu-

para Santa Catarina, em 1942\ tendo sido ordenado sacer- no Fernando Rilla, saudando o Padre Rohr, em nome de,
dote já em 1937. No Colégio] atarinênse foi professor de sua divisão. O aluno Aldo Maciel executou em seu acor-

Física e Química durante tôdlf o período de professor e deon, belas páginas de música, sendo motivo de admira-
mesmo depois, como diretor.] or deliberação da Ordem, ção e surpreza do Padre Diretor, Falou também o aluno do

passou em 1946 a ocupar o alto cargo de diretor do referi- 10 Científico, Milton Carlos de Oliveira, que, em poucas
do Colégio. Tem se havido S. Revma., naquele cargo, co- palavras, soube bem exaltar o nome do aniver.ariante. Os

"

mo homem concio de seu dever e íntegro nas suas atitudes. alunos externos do Colégio Catarinense, foram representa-
Padre Rohr, não tem medido esforços no sentido de dos pelo seu colega Haillor de Lambre, que falou brilhan-

. elevar sempre mais alto o nome do Colégio Catarinense. temente. O final da festinha de aniversário, foi coroado pe-
: Deu impulso e concretizou] .obra de construção da parte las eloquentes e vibrantes pala as do homenageado, Padre
norte, do imenso casarão; p] Iongaudo-se a mais de 80 me- João Alfredo RQ� I 1 �-

tros. Oportuno consignar, e houve, para a realização da ;
�

,
-

p eto de alegria para os alunos e professo-
relevante obra, um auxílio cuniário dos govêmos feder (",-V;' s do Colégio Catarínense. Houve competições de jogos

, e estadual. Iniciou també , Rev e de basquete, voley, salto-livre, luta de travesseiros, etc.; to-
uma Casa de Retiro e as, localisada no Morro da Pedra dos sob a orientação de professores padres, inclusive do jo-

, Grande, ao Sul da Ilha.
_

vem professor Heber Lebarbechan Poeta, mestre de Edu-
Pelos nobres feitos de S. Revma., podemos avaliar a cação Física do est-abelecimento .

. grandeza de alma e o tino administrativo do grande sacer- As homenagens todas acima mencionadas, pormenorí-
, dote Jesuita. sarno-las, para evidenciar o grande prestigio e amizade que

Além de ocupações essen.ciais, dedica ainda 'o Padre goza o Padre João Alfredo Rohr, entre seus alunes e admí-
JOão Alfredo Rohr, parte de seu tempo, à colheita de Or- radares.

quídeas, possuindo um dos maiores orquidiários do Estado. As merecidas e dignas homenagens prestadas ao bonde-
Os alunos do Colégio Catarinense, quer internos, quer so diretor do Colégio Catarinense, nós de "O TEMPO"r

extemos, foram no dia do aniversário de S. Revma., prestar nos associamos e aproveitamos Q ensejo dessa coluna, para
.

seu tributo de gratidão e render justas e merecidas home- augurar-lhe felizes êxitos na renhida jornada de sua dígní>
nagens ao seu diretor. Na noite antecedente, um grupo de, ficante vida sacerdotal.

_ ,--, �_,_., .0.., _ _.,_� r., , .• J

22 de Setembro de 1952.

RevUlo. Pe. João
Alfredo BiOh.,

O TEMPO é um [ornal sempre amigo doa.
amigos do povo, sempre inimigo dos ínlmígoe
do povo. Procure mante-le livre e índependen­
te sem ligações políticas com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solicite uma assinatura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeíros) e

preenchendo Q certirícadc aoaíxo:

Norne ' .

l'�ua e numero

Cidade

Estado
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22 de Setembro de 1952,

Conta-Gotas
Osmar Silva

sem prejuízo de outras sanções penais, que couberem naPrezado sr. Dimas Siqueira Campos,
forma da Lei, aquele que:Recebi a Lei n. 1.522, de 26-12-51, que criou a C. O.

a) _ vender ou espuser á venda mercadorias ou ofere-F. A. P., as C. O. A. P. e as C. Q. M. A, P. e que V. Sia.
cer serviços por preços superiores aos tabelados;teve a gentileza de enviar ao diretor dêste se�anári�, para (As tabelas de preços nunca foram respeitadas em FIo-estudo, em consequência de uma gota por mrm pmgada rianópolis. Leia a entrevista concedida pelo Sr. Hercílio

numa das edições de "O Tempo", longe de imaginar que Polli ao jornal "A Verdade", sexta-feira última, sôbre ochegasse a ser alvo das atenções c�apeanas. ., _ preçO' do pescado. A exploração éfeita à vontade do vende--

Fiz o estudo que V, Sia sugenu e cheguei a conclusão
dor.) ,

de que à COFAP e seus órgãos auxili�r�s que são as CO�P b) _ sonegar gêneros ou mercadorias, recusar vendê-lase as COMAP, foi atribuido um vastíssimo campo de açao ou as retiver para fins de expeculação,no domínio económico do país, dispondo, para a execução (Isso fáz parte da engrenágem da alta dos preços.desse plano, de um crédito de duzentos milhões de cruzei-
E' só aumentar o preço de Um artigo tido como escas-ros e mais vinte milhões para as despesas com pessoal, ma- so e, imeditamente, êle dá as caras.)

,

te '
.

c) - não mantiver afixada em lugar visível e de fácilAcredito pia nie, meu caro Sr. Dimas, leitura a tabela dos preços de gêneros e mercadorias, servi-zentos milhões destinados ao plano de inversões SI
ç1f�u diversões públicas POl' ...'::�'" ma de compra e venda) e mais os outros vinte, tenham in-

(Não tive, ainda, a felicidade de ver tais \tabelas afixa-teira aplicação. das, principalmente de gêneros ou mercadorias. Será porque
. Quanto à execução do programa de trabalho e conse-

sou miope P ).cução dos objetivos, o atual custo de vida responde melhor
b) _ favorecer ou preferir comprador o� freguês e�do que qualquer outro argumento. detrírnento de outros, ressalvados os sistemas de entrega aoA verdade verdadeira, medida em latitude e longitude, . cónsumo por intermédio de distribuidores ou revendedores;é que o custo de vida não diminuiu u�· único centavo, de (Ora, Seu Siqueira, qualquer primo rico pretére qual-dezembro de 1951 até os dias presentes.

quer primo pobre na preferê cia do negociante... Os aç<:u- _

Nesse período, a capital da república, séde da
gues, para exemplificar, rese vam a melhor carne para osCOFAP, teve de enfrentar sérios problemas em consequên. freguêses especiais e nenhui ia Lei até agora tomou conhe-cia da escassez da carne verde, do leite, do arroz, do feijão cimento do assunto).e outros produtos, que tiveram üs preços majorados graças Mais cinco ou seis le: ras completam o Art. 140 e vi-as intervenções descabeladas do Sr, Benjamin Cabello, que vem tão enganadas como jf suas co-irmãs, coitadas.sempre foi combatido pela imprensa carioca, na sua maio-

}?( x x'

ria.
O Art. 24° esclarece lhe são criados 24 cargos, em co-,Aqui em Florianópolis tivemos a crise da carne verde,. missão de Presidentes das �OAP e seu parágrafo único fixa .do leite, ainda escasso em cujo preço é explorado por ter-

para essas funções e simbolo CC-7, que corresponde
.

aosceiros, do açúcar e do pão, sem falar na manteiga que de
vencimentos mensais de Cr$ 7.230,00.vez em quando desaparece para voltar mais desavergonha- ,

O Art. 250 atribue aos membros da COFAP e dasda do que nunca,
.

COAP uma gratificação de 200 e Cr$ 100,00, respectiva-Uma das atribuições da COAP, devia ser a �e impedir mente, por sessão a que corfl'arecerem, até o máximo de__es�Lb:rincadeir� de esc?:r1.'lr�çonde de certos

,gC,'nero.
s de

10 durante o mês.
. '�\

.

./ primcira_nece�sIdad�, �� _ '�" d Já o parágrafo único dês· mesmo art. diz:E sao bnn�delras que acabam custan ��� :--_ "os serviços prestados�'o Presidente e membros. dascara ao consumIdor:. .

b���-.:'::';=-"" 6catuitos �D �iderados de relevante ínte-Mas o que se Val fazer?
A

iblí �..,,::;...:_\No nosso país leva-se tudo na brincadeira, inclusive a resseOpuA IC03·6o r '

di 'd'" "p' d "

P 'd t
I '

I' _ d rt. esta aSSIm re Igl o: o era o resi en efalta de ação dos órgãos responsáveis pela mora tzaçao os
d COFAP t ibuí id dã d h' id id 'd da

.

a n uir a CI a aos e recon eCI a 1 onei a e, epreços.
1 522 f função de fiscalização, cujo exercício será considerado' ser-E o estudo da Lei nv L, re orçou-me apenas a con- "

.-

I '

_

d" dí ,I
'

B 'I é fá '1 dif 'I é ' VIÇD público r,elevante, nao dan o, porem, ireito a per-vicçäo de que fazer eIS no rasu, aCI; 1 ICI cumpn-
-

d iment tífi � ...
.' I

c<ipçao' e vencimen os ou gra 1 icaçoes.las ou fazer cumpri-las. .

O Presidente da COFAP poderá, com prévia autoriza..x x x

ção do Presidente da República, arbitrar gratificações para(Os três x acima e abaixo indicam uma pequena pausa
os cargos de chefia e prestação de serviços extreordínáríos,para meditação) ,

bem como admitir extranumerários.x- x x

Conclue-se, dai, que a Lei 1,522, é 6bviamente uníla­Art. 14° da Lei n. 1.522.
"Fica sujeito à multa de Cr$ ;00,00 a Cr$ 100.000,00" 1Contúi6a Da .8 12.). :
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�ii.�il,{if-� -I :�,' li' -. .
.'

� .. D t a-G O tas Conselhos dG Serviço Racional de Cancer
O câncer é curável, se fôr Desconfiem ...

tratado a tempo. - de nódulos ou endureci-
As manifestações iniciais mentos indolores em qualquer

são discretas e variam com as parte do corpo, princípalmen­
múltiplas localizações que po- te nas mamas;
de tomar a doença no corpo - de feridas que não cíca-
humano. trizam, particularment� nn

Procure consulta médica, à pele, lábios, língua e böcu.
menor pertubaçöes da saúde. - de qualquer perda anor-

x x x
_ Não adie para amanhã, um mal de sangue;A COFAP, poderia, bem como os seus órgãos auxilia' exame que hoje pode ser pro· _ das verrugas, dos sinais e

res que são as ·COAP e as COMAP, promover a baixa dos videncial. das cicatrizes que crceem ou

preços, adquirindo os gêneros nas fontes de produção e ven- O càncer é indolor, na fase mudam de aspecto,
dendo-os diretamente ao consumidor, mas a verdade é que inicial. - de pertubaçöes do estö­

isso vem sendo· feito no Rio de Janeiro, 'porém, com resul- Habitue-se a inspecionar e mago ou da disgestão que per-
palpar periodicamente seu duram por maís de 2 semanas;tados negativos. corpo. _ de qualquer alteração

Os preços não diminuem e a explora_ção aumenta. . . Na suspeita de câncer, im' persistente das funções iates-
epidemicamente.

"

põe-se o diagnóstico exato, tinais; .

x x x sem delonga.
.

- de rouquidão ou modifi-

As greves das donas de casa no Rio, São Paulo, Belo A ignorância, a negligência cações da voz, que ap,!lreçam
. . .

��0�mEe�do�s�ão�0�s�m�81�'0�res:al:ia�-tl�'n�s:id�io�s�am2e�n�t�e;����:�,Horizonte e mais recentemente no Rio Grande, verifica- dos do câncer.
.

.

ram-se em plena gestão do Sr. Benjamin Cabello que de- I"
.

es da doençã: no en Ir certos alimentos;
c1arou certa vez que preferia morrer a conceder aum�n��"ó1�tic� de se enganar. a. si - das perdas sanguíneas,
de preços, mas aca�pl1 cQ�dendo os aumentos, preferinêô?" p!opno e nefas�a; a neg�lgên- nas mulheres, fora das épocas

ti
. .

hoda silva era faz perder a opotunídade ou depois da idade crítica;con muar vivm
.' . de curar. _ de todo emagrecimentoQue acha o Sr. Dimas das greves das donas de casa?

Submeta-se sem relutância rápido, anemia ou cansaço,Acredita que foram levadas a efeito como simples ex-
.

à indicação do especialista. sem causa aparente.
teriorização do instinto belicoso das mães brasileiras? Não. Na suspeita de câncer, toda Enfim, é sempre aconselhá-
Quando a mulher brasileira chega a promover quebra-que- perda de �e�.po é prejudicial. vel periodicamente, um exs­

bra é porque a gabiroba está podre, irremediavelmente po- Se no IßICIO. em 5 casos me médico, mesmo na ausên-
d curam-se 4, no fim talvez nem cia de qualquer sintoma, parare.

um sôbre cinco. ' descorberta da possíveis lesões
Xii, x x Não confie era charlatões, iniciais.

E não nos esqueçamo\�/Sr. Dimas que nem todas as nem drogas anunciadas. O Serviço Nacional .do
greves foram brancas; a do�. io Grande tingiu-se de verm�- O câncer não é hereditário, Câncer atende para exame

lho, com o sangue do povo�ppriII,lido.
' nem contagioso. qualquer pessoa portadora de

�
Na prevenção do câncer, as lesão suspeita, aconselhando ax t, :x.. ,

, rrntaçöes crónicas 'devem ser terapêutica indicada, gratuita-O "Diário Carioca", do '.

liO, em edição de 5 do corre�- SINAIS REVELADORES. mente.
.

te, termina assim um longo :'rtigo:
-.:o. •. ;'1,1'<>�:"'i�;.,:,\I',i�,�í��'�i_�

"E' necessário que se pr�ceda uma radical reforma le- /

gislativa pela qual sejam extintos todos os órgãos do tipo da INGLÊS PRATICO PELO MÉTODO RAPI:)OCEXIM e da COFAP, afim de que possa entrar num pe- E MODERNOríodo de recuperação. Os controles ineptos que pesam só-
bre a produção e a circulação só tem servido para beneficiar
certo número de burocratas que em pouco tempo conse­

guiram acumular fabulosas fortunas, através de um prote­
cionismo todo particular,

'

qual se aproveitam sobretudo
os aventureiros, protecioni o que desatende totalmente
aos' verdadeiros interêsses cíonais".

Já ve o Sr. Dimas qn " ima d�a�m�inwh�a���!bi�;I%'­
mais altas se alevanta "

. (Continuação da pág. 14)
teral. Paga a uns, muitas vezes para nada produzirem e in­

voca o caráter de relevância para que outros trabalhem de

graça.
.

Que se pode esperar de um serviço que funciona nessas

condições?

x x x

Não bastasse o que foi dito, poderia invocar como ar­

gumento irretorquível contra as CCP, COFAP, COAP e

COMAP, os 160 por cento no aumento do custo de vida a

partir de 1945 até êste ano sen: graça de 1952.
x x x

E' por essas e outras razões que "O Tempo" não com­

porta por falta de espaço, que desconfio de toda e qual­
quer iniciativa governamental que comece com é de co­

missão e termine com P, de preço,
x x X

(Fon.ética Internacional)

•••••••••

Sei que a nossa COAP (salve ela) está, ainda, em fase
de instalação. Prepara as primeiras medidas para tomar

pulso, mas estou- convencido qúe nada conseguirá. A febre
dos preços altos no Brasil é incontrolável. Não há' terapên-

, tica que faça ·baixar. .

x x x

E' agora, prezado Sr. Dimas, que estamos ambos per­
feitamente esclarecidos, nada impede que iniciemos uma

boa amizade.

Aqui fico ao seu inteiso dispôr,
P. S. - Não sou político e detesto cordialmente a

politica, principàlment e,(pudéla J) a de preços 1

""
- ,

------------------------------------------------------------�--
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Fala a "O Tempo" o deputado Wanderley Junior

" '

Esteve alguns dias entre dure essa situação tristíssima
nós o ilustre deputado A. .de obra interminável apesar
Wanderley Júnior que, na (Je vultosas verbas gastas",
Câmara Federal, tão brilhante.
mente tem se conduzido lia - E acredita nessa possí-
defesa dos interesses do nosso bilidade?
Estado e no de palpitantes
problemas nacionais,

_ "Por que não? I Além
dos seis milhões que consegui­
mos no Orçamento para o

término dessa construção, O

sr. Presidente da República
por interferência do nosso go-

I vernador .

sr. Irineu Bomha.u­sen, enviou uma mensagem
à Câmara pedindo uma crédi­
to de Cr$ 40.000.000,00 já
aprovado pelas duas casas do
Parlamente" .

- HA Câmara tem hoje atuais contratantes ou cons­

uma arma poderosa para fís- trutores serão os primeiros a

calizar e impôr o respeito à: desejar a conclusão da obra,
lei � aos dinheiros públicos. E .täo anseada pelos habitantes
a nomeação de Comissão de

I

do Vale do' Itajaí, e que es-
.

Inquérito 'e essas comissões já
I coará diretamente a sua pro­

têm dado ótimos resultados. I dução, sem interrupções ou

"Acredito, porém; que os baldeações gravosas".

"Bocêjo - assim define Simões da Fonseca -:- é o abrimen­

to da boca' por sono, tédio, etc ... " Um dêsses almanaques que

as farmácias distribuem, tão sábios em ensínamentos domésti­

cos quão em milagrosos medicamentos; dizia que o bocêjo pode
ser provocado pelo sono, cansaço ou por necessidade orgânica

(exemplo: os pulmões necessitam de maís oxígênto para. melh'or
- "Particularmente, fui in-

formaCl strada de circulação do sangue, aí então bocejamos). Dai se depreende

Membro da <tó-míssão de Ferro Santa Catan ;.Go- que o bocêjo é urna dessas coisas inevitáveis a que nós, mortais e

Finanças daquela casa do vêmo Federal já aplico '." normais, estamos subordinados. Não raro êle nos ameaça sem

� Parlamento, comissão técnica pois que tomou a si a v�lha que possamos reprimi-lo (isso �comurl?"quando um "chatérrimo
de exaustivos trabalhos que concessão dada a, um partícu- orador" nos faz engulír, durante horas a fio, um volumoso dís-
vão constantemente até altas iar, cêrca de tresentos e vinte
horas da noite, o deputado milhões de cruzeiros. Dados curso); e o menos aviso, por maís que faça para demonstrar uma

WanderIey [únior alcançou porém, que pude colher, le- aparente atenção deixa-se trair. O pobre "barnabé" (Que Allah

ali, pela assiduidade e pelo varam-me à convicção de que I o proteja!) mal chega a sua. repartíção, por vezes bem humo­

.critério dos setas pareceres, a quantia gasta foi bem maior. rado ou despreocupado dos problemas cotidianos, ao sentar-se

magnífico conceito entre os DaI' a razäo do pedido de in- alegremente na cadeira de sua secretária, � seus olhos, ater-
seus, pares. Relator de várias formações que fiz através da
mensagens presidenciais e pro- Câmara, solicitando gastos de rados, deparam com uma pilHa invejavel de prooessos, reque-

ieto I tod . rímentos, oficios, etc ... O ;nÇ�liz, invariavelmente, abre a bocaI s re evan es, c mo a a ano por ano, aSSIm como os -�... ..

restruturação
' doo quadros da nomes dos seus contratantes e deixa soltar um humilde �OOêjO. Modesto, é certo, mas é o

Marinha de Guerra, herança e dos fiscais do govêrno. Em bocêjo do "barnabé" ! �, '

dos militares da .�erra de 1950 e em 1951, em cada ano,

1914_ a 1918, gr
.. a.t.�flcações .

e além de outras pequenas ver-
No parlamento, o �ocêj� é tão comum quanto o é o díscur-

- d Of ,..l R so e o aparte. Simultanea#Áente com a palavra. infindavel de
pens�o. os I�IaIS no e��- bas, teve aquela Estrada, no

Ito ClVlI, créditos- especiais trecho Blunienau-Itajaí, trinta um festejado representantç do povo, seus pares SP apoderam

etc., o nosso representante milhões, ou melhor, nos dois do tédio.legislatiVo. Vez Pi 'r outra um deles aparteia, pedindo
vem se destacando pela sua anos

.

sessenta : milhões de maiores explicações para uA detalhe que lhe passou despercebi-
-capacidade e estudo dos pro- cruz�iros". d S tis! íto 1

"'.
tos, '1 st I' 1

blemas que lhe são afétos. Po-
o. a,

_

ei com os esc arecimen o 1,u re egis ador re-

d
.

d lt
.. J costa-se em sua confortavel poltrona, suspira longamente e bo-

emos, am a, ressa ar proje- _ E o que foi feito?
tos e emendas ao Orçamento " , ..

eejs, articulando' futuros projetas e emendas. E o parlamento,

sempre apresentados pelo ílus-
- E o que pedi dissesse valendo-se das 'imunidacl.es, boceja com autoridade I

tre patrício visando benefícios o govêrn�, en�merando as
Nas arcáicas e incomensuráveis salas dos trib\mais, austeros

I para nossa terra.
.

. __

obras realizadas .

�_ .:s;j�"J juizes, desembargadores e m strcs, não poucas Nezês enfastia-

e�� fÍf'dias! tivemosO��ui� o n_osso ílus- dos com os complieados rec� ps que esperam pareceres e Votos,
. e

t
cump�lmenta·lo ql?�nd?, t!e ���.A�puta- também se entregam sem res Ião a êsse sintoma de nós outros,

e!l re al1)Igo� e. corre igiona- do Clóvis Pestana, en•.�"'
.

.i- I
"

nos no Cafe R O B o . q.,ue_�_ã.O. so.mos. intérpretes�OI,lei. E' êsse o respeitavel ,bocêJO'.
I ranco, era ro notável e antigo Mims[rn�__ .

_ .

.

cordialmente abraça�o. � não da ViaçãO, comprometeu-se
J""""__�C_� ",,,,,...'.'fll.n "SI",--

perdendo a, 0p?rtumdade, comigo de examinar a cons- As constantes necessidad���, dia a día, fazem crescer

procuramos entrevista-lo
.

sô- trução e me ajudar a exigir o o trabalhb do executivo. Ipßo tacto novas leis surgem esperando
bre as razões qll� levaram. ? ��u acabamento até o próxí- sanção. E' um fila íntermínável de ante�prójetos, projetos, leis ...
nosso repr.e�en.,t�nte a so.h�I· mo ano, como é também o
t .." M t d V - o executivo, elegantemente instalado, olha com certo desdem

'

ar ..o 1?ls.eno. a lU�ao firme desejo do sr, Irineu
eAObras Públicas informações Bomhausen, a quem sirvo para aquelas centenas e centenas de folhas de papel que aguar-

sobre a �strada �e.Ferro San- com prazer nessa louvavel in- dam a derradeira sentença. acende «> charuto, suspira e boceja
�a �tarma,. notICI�?as pelos tençãO". exec'\1tivamen�
JornaIs do RlO. E o mterpeta- '

do foi dizendo:
E o povo, aplaude com muita admiração o bocêJo adminis-

- Mas se, apesar desse no- trativo !
- "Quero vet terminado o bre empenho, não viermos a

trecho de Blumenau a Itajaí ter a felicidade de ver a obxa
E os leitores? .. Quase nos esqueciamos .. , Terminem�

e tudo farei Faia gue Dão J>err concluída? por aqui antes que êle$ sintam enfado ...

- Quanto já se gastou nes­

sa obra?

Variações sêbre o bocêjo!
DIB CHEREM
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